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"Tiv€  de  noite  uma  visão,  e  eis 
um  homem  montado  num  cavalover- 
melho,  estava  parado  entre  as  mur^ 
teiras  que  havia  num  vale  profundo; 
atrás  dele  se  achavam  cavalos  ver¬ 
melhos,  baios  e  brancos"  (Zc  1.8 ) 
Zacarias  notifica  sua  visão  que 
segundo  ele  mesmo,  foi  recebida  du¬ 
rante  a  noite,  não  só  era  noite;  sol 
posto,  mas  era  noite  do  ponto  de 
vista  espiritual,  moral  e  social.  Os 
judeus  que  retomaram  com  a  magna 
missão  de  reconstruir  estavam  fracos, 
pobres  odiados  peios  vizinhos  e  co¬ 
bertos  por  uma  espessa  nuvem  de 
medo  de  forma  que  nâo  podiam  ver  o 
"Sol  da  Esperança"  brilhar  no  hori* 
zor>te  das  suas  vidas,  nem  no  presen¬ 
te  nem  f>o  futuro,  estavam  desanima¬ 
dos  e  descrentes  quando  o  profeta 
Zacarias  recebe  visões  de  Deus  ini 
Ciando  por  esta  que  nos  serve  de  ins¬ 
piração  "Tive  de  noite  uma  visão" 
Se  fizermos  um  paralelo  entre  o  nos¬ 
so  tempo  e  ü  do  profeta  vamos  en¬ 
contrar  muitas  coisas  ou  nuasr*  toda*, 
em  comum  Deseiamos  construir  um 
mundo  melhor,  iníluenciá-lo  nos  tor¬ 
nando  "sal  e  luz"  pregamos  a  paz  e  o 
amor.  a  salvação  e  a  restauração  do 
homem  por  meio  de  Cristo  e  somos 
cercados  e  zombados  pelos  embaixa¬ 
dores  do  ódio  de  tal  maneira  que  em 
muitas  horas  nos  sentimos  fracos  e 
desanimados  diante  da  missão  ()ue 
temos  â  íumpnr  Só  uma  visào  de 
Deus  pode  nos  fortalecer  e  agigantar 


nossa  fé  para  que  façamos  algo  digno 
de  nosso  Deus  A  Igreja  mais  que 
nunca  carece  de  uma  visão  como  a 
que  teve  Isaías  quando  viu  o  Senhor 
( I  s  6  1  -8)  e  simultaneamente  o  seu  eu 
e  o  seu  mundo  Zacarias  viu  um  "ho¬ 
mem",  o  mediador,  e  nós  precisamos 
ver  o  Senhor,  nâo  em  parte  mas  em 
plenitude,  lemos  necessidade  de  en¬ 
xergar  minuciosamente  a  nós  mes¬ 
mos,  virtudes  e  defeitos,  onde  temos 
progredido  e  onde  costumamos  fra- 
s  assar,  ao  mesmo  tempo  temos  que 
ver  o  nosso  povo,  pois  muitos  deles 
estão om  densas  trevas  e  nós  precisa¬ 
mos  ver  onde  e  como  estão  para  apli- 
<armos  a  solução  coneta  para  us 
males  de  que  foram  acometidos 
f  urgente  que  tershamus  uma  vi¬ 
são  do  Hrasit  atual  quando  a  Igreja 
Romana  esta  perdendo  a  liderança 
(las  massas  para  us  c  ullos  Aíro-brasi- 
leiros  e  vemos  nossa  patna  (*m  jrlena 
involuçâo  espiritual  As  religiões  o- 
nuridasda  Alnia  dorninant  os  meios 


de  comunicações  e  se  faaem  presen¬ 
tes  nos  esportes  Urge  que  vejamos 
os  grupos  clandestinos  agindo  em 
ataques  terroristas  contra  autorida¬ 
des  e  organizações  privadas  Que 
Deus  desvende  os  nossos  olhos  para 
que  veiamos  o  número  crescente  de 
lares  destruídos,  vendo  ao  mesmo 
tempo  a  solução  que  pode  ser  aplica¬ 
da  com  >utesso  A  profundidade  de 
nossa  obra  é  medida  pela  amplitude 
da  visão  que  temos  Guilherme  Garev 
era  tim  homem  conuim  mas  foi  dota¬ 
do  de  uma  visão  irnomum,  que  o  le¬ 
vou  â  índia  e  ao  hm  de  vmie  anos  |à 
havia  publicaifo  lolhetos  em  vinte 
línguas  e  porções  da  Rihlia  em  dezoi¬ 
to  <<;m  setecentos  convertidos  onde 
o  nome  de  Oisto  não  er.i  c  onhec  ido. 
A  Igreja  Halista,  da  qual  ele  lazia  par¬ 
te,  estava  s  ivendo  uma  época  de 
grand(»s  Ltises  espirituais  e  doutriná¬ 
rias.  niasÇarey  pixlia  enxergar  além 
<ia  k  I  ise  1  omo  Moises  podia  ver  além 
dl)  deserto  e  (io  desronforto  da  cami¬ 


nhada.  Carey  via  além  das  quatro  pa¬ 
redes  e  das  divisas  do  seu  Pais. 

O  profeta  viu  o  que  estava  no 
vale  profundo  por  trás  das  murtas, 
sua  visão  foi  tão  cristalina  cjue  preci¬ 
sou  até  a  cór  dos  animais  que  íá 
estavam  Os  animais  representavam 
o  presente  e  o  futuro,  os  cavalos  ver¬ 
melhos  previam  a$  guerras,  os  baios 
situaçóes  intermediárias,  enquanto 
05  brancos  anunciavam  tempos  de 
paz  No  verso  onze  os  cavaleiros 
prestam  relatório  de  que  aterra  esta 
tranquila,  mas  o  profeta  sabe  que  a 
guerra  está  as  portas.  Os  que  estão 
acostumados  aos  fenômenos  espiri¬ 
tuais  podem  entender  a  realidade 
•inces  de  ser  apresentada  pela  im¬ 
prensa  ou  por  qualquer  homem  Que 
Deus  possa  abrir  nossos  olhos  para 
que  vejamos  o  mundo  com  os  olhos 
do  Espirito  e  não  com  os  "óculos"  da 
tradição  ou  com  o  colorido  do  como¬ 
dismo,  piira  que  vejamos  as  possibi¬ 
lidades  que  temos  em  Deus  como 
viram  algcin'<  servos  em  sessenta  e 
três,  quando  o  amado  colega  Enèas 
lognini  convocou  todo  o  Brasil  Evan¬ 
gélico  para  jeiuar  e  orar  a  fim  de  que 
o  Senhor  afastasse  as  nuvens  escuras 
que  ameaçavam  encobrir  o  "Sol  da 
I  iherdade"  em  nossa  terra. 

Que  Deus  nos  renove  a  Visão 
para  vermos  o  presente 

Pr.  Aurelino  Mendes 


Editorial 


Nâo  hà  privilegiados  na  vida  cristã.  Cristo  salva  a  todos  os 
que  nele  creem  e  dá-lhes  o  direito  de  se  tornarem  filhos  de 
Deus.  Entretanto,  nem  todos  entram  na  plenitude  de  seus 
direitos,  demonstrando  alguns  vida  crista  pujante,  enquanto 
outros  definham  na  sua  experiência. 

0  que  determina  esse  contraste  é  a  concepção  da 
realidade  crista.  Todos  são  filhos  de  Deus:  bem  poucos, 
porém,  os  que  têm  plena  convicção  disto. 

Alguns,  consideram-se  merecedores,  pela  adoção  em 
Cristo,  de  todas  as  nque2a$  do  Pai,  sabem  que  é  do  Seu 
agrado  possuir  nEle  todas  as  coisas,  reconhecem  os  seus 
legítimos  direitos  de  filhos  do  Rei  e  gozam  de  tudo 
liberalmente.  A  grande  maioria,  no  entanto,  nâo  conseguindo 
tirar  os  olhos  de  suas  próprias  limitações,  continua  a  teimar, 
lamentando  que  são  miseráveis  e  indignos,  não  se 
apropriando  dos  bens  que  lhe  são  conferidos.  Desculpam- se 
com  a /oito  de/é.  De  fato.  '*o  que  duvida  é  semelhante  à  onda 
do  mar  que  é  levada  pelo  vento  e  lançada  de  uma  para  outra 
parte"  (Tg  1.61.  Mas  a  razão  é  ainda  mais  profunda:  Nâo 
conhecem  suficiente  mente  a  magnificência  e  o  Poder  de 
Cristo.  Fé  é  resultante  de  conhecimento  e  as  bênçãos  de  Deus 
nos  são  reguladas  pela  medida  da  fé:  "Seja  feito  conforme  a 
tua  fé".  (Mt  9.29). 

Fomos  salvos  por  meio  da  fé.  Apenas  uma  decisão  e 
experimentamos  a  salvação.  Se  continuarmos  crendo  em 
Cristo  em  quaisquer  circunstâncias,  poderemos  cantar 
"Graças  a  Deus  que  sempre  nos  conduz  em  triunfo"  (2  Co 
2.14).  A  recomendação  biblica  é:  "Assim  como  recebestes, 
andai  nEle"  (Cl  2.6].  Recebemo-lo  pela  fé,  e  pela  fé  devemos 
prosseguir. 

ODr.  |.  Edwin  Orr.  contou,  numa  de  suas  mensagens, 
quando  visitou  o  Brasil,  há  muitos  anos  já.  de  uma  viagem 
maritima  que  realizou  com  a  passagem  de  2.  *  classe.  Levara 
uma  sacola  de  sanduíche  de  queiio.  Passando  perto  da 
cozinha,  sentia  o  cheiro  da  comida  gostosa,  que.  certamente. 


era  saboreada  pelos  passageiros  de  1.  *  classe.  Já  estava 
enjoado  de  comer  sanduíche,  quando,  nâo  suportando  mais. 
dirigiu-se  ao  cozinheiro,  oferecendo-se  para  fazer  qualquer 
coisa  conquanto  pudesse  comer  um  pouco  daquela  comida. 
Qual  nâo  foi  o  seu  espanto,  quando  tomou  conhecimento  de 
que  a  sua  passagem,  mesmo  de  2.  ‘  classe,  dava-lhe  o  direito 
de  participar  da  comida  desejada.  Tinha  direito,  mas.  por 
ignorância,  empanturrava-se  de  sanduíche  de  queijo. 

A  Salvação  dada  p(»‘ Cristo,  dá  direito  ao  banquete.  Nâo 
há  limitação  —  "Cearei  com  ele  e  ele  comigo"  (Ap  3.20).  Mas. 
quantos  estão  se  contentando  apenas  com  "sanduíches", 
perdendo  os  deliciosos  manjares  dos  céus. 

Muitos  olham  para  Gálatas  2.20  como  alturas  matinglveis: 
Ai  quem  me  dera  poder  dizer  como  Paulo  —  "Já  estou 
crucincado  com  Cristo:  logo  nâo  sou  eu  mais  que  vivo.  mas 
Cristo  vive  em  mim"!  Sentem-se  fraquinhos  e.  olhando  para  sl 
aumentam  o  seu  desconsolo.  Entretanto.  Gálatas  2.20.  nâo  foi 
privilégio  apenas  de  Paulo.  É  a  Realidade  da  Vida  Cristã. 
Cristo  vive  em  nós.  A  dificuldade  está  em  nâo  descobrirmos 
isto.  Temos  esse  tesouro  perdido  dentro  de  nós.  mas  por  nâo 
crermos  que  o  temos,  vivemos  como  pobres.  Ter.  e  não  saber 
que  tem.  é  mesmo  que  ndo  ter. 

Certo  homem  linha  um  campo  onde  havia  um  tesouro 
escondido,  mas  por  ignorância  e  negligência,  viveu  todos  os 
seus  dias  na  pobreza.  O  seu  herdeiro,  começou  a  escavar  o 
campo  e  achou  o  tesouro.  Ambos  eram  ricos.  O  primeiro  era 
fico.  mas  por  nâo  sabê-lo.  nâo  o  era. 

Ora.  nos  dissemos  publicamente,  pelo  batismo,  que 
morremos  para  o  mundo  g  vivemos  para  Deus;  como  é  que 
agora,  já  não  é  mais  assim. 

Cristo  vive  em  nós.  desde  que  fomos  salvos,  mas  como  não 
tomos  consciência  disto,  anulamos  a  sua  graça.  Todo  o  crente 
pode  portanto  fazer  coro  com  Paulo:  "JÁ  ESTOU 
CRUCIFICADO  COM  CRISTO".  Tu  também,  meu  irmão,  podes 
dizê-lo.  Dize-o  com  fè.  Quando  o  pecado  atacar, 
sorrateira  mente,  medonho,  olha  para  Jesus  dentro  de  ti 
mesmo,  e  ora:  Senhor,  "já  não  sou  eu  que  vivo",  e  o  pecado 
fugirá  medroso.  E  a  paz  de  Deus  que  excede  a  todo  o 
entendimento  inundará  a  tua  alma.  E  verás  como  é  belo  viver 
este  Dia  Pleno  de  Cristo  em  todas  as  suas  sentas  vibrações. 
Dize  com  os  lábios,  com  o  cérebro,  afé  que  o  coração  se 
impressione  com  esta  realidade  que  precisas  descobrir,  e 
ecoe  triunfalmente  em  todo  o  teu  ser:  "JÁ  NÂO  SOU  EU  QUE 
VIVO...  É  CRISTO  QUE  VIVE  EM  MIM!  ,  pp 


A  MARCHA  DE  MISSÕES  NO 
PODER  DO  ESPÍRITO 


BATISMOS  ~  ABERTURA  DE 
TRABALHOS  NOVOS 

ê  d  notlcld  que  nos  vem  da 
Bahia.  Escreve-nos  o  Pr.  Gilber¬ 
to  Sabino :  encerramos  o  ano  de 
1976  realizando  13  batismos  na 
Igreja  Batista  do  Pontal  na  últi¬ 
ma  noite  do  ano^  e,  no  dia  26  do 
mesmo  mès  6  candidatos  da  1 
Igreja  de  Poções,  aonde  Deus 
estã  operando  maravilhosa  men¬ 
te.  Se  Deus  permitir  iremos  ba¬ 
tizar  um  bom  grupo  na  Igreja  de 
Nova  Itarana  no  próximo  mès  de 
fevereiro,  quando  teremos  alí  o 
Encontro  da  2.*  Região. 

A  Igreja  do  Pontal  estã  agora 
abrindo  trabalho  em  uma  cidade 
a  mais  160  km  na  cidade  de 
Camaipu. 

ECOS  ^00  DIA  ESPECIAL  DE 
MISSÒES 

Até  31 10M77  era  esta  a  posi¬ 
ção  das  15  Igrejas  que  conse¬ 
guiram  levantaras  maiores  ofer¬ 
tas  da  campanha  desse  ano: 

AS  15  MAIS 

1.  Jardim  América  -  Rio  -  RJ 
. 21.687,00 


2.  Filadélfia  -  Guará  -  DP 
. ?•  .495,75 

3.  Getsèmane  -  Rio  -  RJ 
14.541,00 

4.  Betei  -  Vitória  -  ES 
. 11.200,00 

5-  1.*  Venda  Nova  -  B.  Hori¬ 
zonte -MG  . 10.200,00 

6.  Verdade  e  Vida  -  Nilõpolis 

MG . 10.000,00 

7.  Ebertèzer  -  Espera  Feliz 

MG . 9.300,00 

8.  Síão  Copacabana  -  RJ 
. 8.000,00 

9.  Treceíra  -  B.  Horizonte  -  MG 
. 7,275,75 

10.  Central  de  Braslía  -  OF 
. 6.871,30 

11.  Monte  Carmelo  -  S.  João 

RJ . 6.500,00 

12.  Barreiro  -  6.  Horizonte 
. 5.600,00 

13.  Canaan  •  Colai ína  -  MG 
. 5.034,00 

14.  Betei  -  V.  Conquista  •  BA 
. 5.000.00 

15.  Monte  Calvário  -  C.  Grande 

RJ . 4.000,00 

1.  Jardim  América  -  Rio  -  RJ 
. 21.687.00 


2.  Filadélfia  -  Guará  -  DF 
. 19.495,75 

3.  Gets'èmane  -  Rio  -  RJ 
. 14.541.00 

4.  Betei  -  Vitória  -  ES 
. 11.200,00 

5.  1.*  Venda  Nova  —  B.  Hori¬ 
zonte -MG  . 10.200,00 

6.  Verdade  e  Vida  -  Niiópolis 

MG . 10.000,00 

7.  Ebenézer  -  Espera  Feliz  - 

MG . 9.300,00 

8.  Síâo  Copacabana  •  RJ 
. 8.000,00 

9.  Treceíra  -  B.  Horizonte  -  MG 
. 7.276,75 

10.  Central  de  Brasília  -  DF 
. 6.871,30 

11.  Monte  Carmelo  -  S.  João  - 

RJ . 6-500,00 

12.  Barreiro  -  B.  Horizonte 
. 5.600.00 

13.  Canaan  -  Colatina  -  MG 


P*.  ào*  S*Aiot  ot 

«n  Ponui  d9  Ilhéus  —  SA. 


. 6.034,00 

14.  Betei  -  V.  Conquista  -  BA 
. 5.000,00 

15.  Monte  Calvário  -  C.  Grande 

-RJ . 4.000,00 
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NÚMERO  29  —  FEVEREIRO  1977 
-  citculéçdo  irirerna  - 
Toda  matétia  assinada  é  de  responsabiU* 
dade  de  seus  auiores. 

Diretor:  Pr.  Mareio  Roberto  V.  Vatadào 
fíedetor:  Pt.  João  Pacheco  Bento 
fíe<í9Ç9e:  Rua  Tamoíos.  462  S/405  ~ 
Cx.  Postal.  400  -  30.000  -  Belo 
Horuonte  -  MG 

Os  pedidos  das  igreias  devem  ser  dirigi¬ 
dos  ao  endereço  acima  indicado.  Nlo 
atendemos  pelo  sistema  de  assinaturas 
individuais 

lmp««c«o  r\es  OItciAM  da  EOtiora  BsUnia 
C«  Posfai.  10  -  Vand»  Nos^a 
30  000  -  eal6Hon<onte  -  MQ 


2  ~  fevereiro  1977/0  batista  nacional 


Pr.  Manoel  Cardoso  de  Souza 

Parece  ciue  havia  um  ppnsamer>to 
em  Israel  de  que  Deus  estava  presen¬ 
te  somente  na  terra  de  Canaâ,  rya 
terra  da  promessa.  Eliseu  ordenou  a 
Naamâ*  "Vai  lâvâ*te  sete  vezes  no 
lordâô.  Naamà  achou  isso  absurdo, 
mas  testemunhou  dizendo  "Eis  que 
agora  reconheço  que  em  toda  a  terra 
não  há  Deus  senão  em  Israel"  Saio* 
niào  orou  assim  "  Daniel  orava  c om 
a  janela  aberta  para  as  bandas  de 
lerusalém  " 

Jonas  certamente  cria  desta  for¬ 
ma  apesar  de  sua  confissão:  "Sou 
hebreu,  e  temo  ao  Senhor,  o  Deus  do 
fèu,  que  tez  o  mar  e  a  terra"  (v9). 

Uma  ver  chamado  para  clamar 
contra  a  cidade  de  Ninive  elo  se 
dispôs  mas  para  fugir  da  presença  do 
Senhor  Tentou  escapar  desviando  se 
pata  Tàrsis  Pagou  a  sua  passagem  e 
desceu  ao  porão  Era  homem  limi¬ 
tado  F  por  isso  desobedeceu  e  fugiu. 
Escondeu*seno  interior  do  navio.  Re¬ 
sultado  veio  um  vendaval,  uma  tem¬ 
pestade  da  parte  do  Senhor  sobre  o 
mar  O  limite  cie  lonas,  trouxe  a 
mbulacão,  uma  agitação  violenta  do 


mar  de  encontro  a  aqueles  pobres 
tripulantes,  além  do  prejuízo  da  car* 
ga  atirada  ao  oceano  e  o  risco  das 
próprias  vidas  dos  marinheiros. 

Enquanto  isto,  lonas  tranquilo 
dormia  profundamente  pensando  ha* 
ver  enganado  a  Deus.  O  homem  de 
visão  limitada  dorme  quando  não  é 
hora  de  dormir,  mas  de  ir  a  Ninive  e 
clamar  contra  o  pecado  do  adultério, 
da  mentira,  do  crime,  da  infidelida¬ 
de,  da  malicia,  dos  vícios,..,  mas  o 
homem  limitado  dorme  o  sono  da 
desobediência,  do  Indifereniismo  a 
tudo  o  que  se  passa  lá  fora  e  nisto 
está  pecando  e  a  Biblia  diz  "A  alma 
que  pecar  essa  morrerá"  Veja  o  caso 
de  Acâ  cobiçou,  roubou  e  ocultou, 
atraiu  grande  mal  sobre  os  israelitas 
que  foram  derrotados  diante  do  rei 
de  Ai.  Ninguém  viu,  supunha  ele, 
mas  Deus  estava  bem  olhando,  para 
Acâ.  Os  israelitas  clamaram  e  Ocus 
lhes  revelou  e  Acâ  foi  eliminado  da 
face  da  terra  junto  com  sua  família. 

Os  homens  do  navio  estavam  de¬ 
sesperados  Nunca  antes  viram  cousa 
igual,  tamanha  aflição.  Decidiram 
lançar  sorte  na  tentativa  de  descobrir 
a  causa  Espantados,  depararam  com 


lonas  dormindo  com  toda  tranquili¬ 
dade  Despe rtarâm-no  do  sono.  Ago¬ 
ra  lonas  iria  responder  pela  sua  cul¬ 
pa.  Agarram-no,  sacudiram-no  e  ele 
confessou  seu  pecado:  ausentava-se 
da  presença  do  Senho#.  "Porque  eu 
sei  que  por  minha  causa  vos  sobre¬ 
veio  esta  grande  tempestade" 

Tomaram-no  e  o  lançaram  fora  da 
embarcação  O  mar  acalmou  sua  fú¬ 
ria,  pois,  o  homem  limitado  nele  foi 
lançado 

Um  errou,  todos  sofreram  (I  Co 
12  26)  Quantos  lonas  de  limitada 
visão  temos  hoje  na  Igreja.  Os  limi¬ 
tados  denominacionais  estão  emba¬ 
raçando  a  obra  do  Tod>Podero5o, 
afirmando  que  Deus  abençoa  somen¬ 
te  dentro  da  denominação  a  que 
pertencem.  Ouvi  de  um  pastor  Batis¬ 
ta,  num  púlpito  de  uma  Igreja  Batista 
Renovada,  falando  com  muita  vanta¬ 
gem  o  que  para  mím  foi  simples 
aberração  Dizia  ele  "Cheguei  à  con¬ 
clusão  que  Deus  salva  em  todas  as 
denominações..."  Cá  dentro  de  mem, 
murmurei  baixinho,  è  realmenle  ver¬ 
dade,  porque  há  muitos  denomina¬ 
cionais  perdidos  São  denominacio¬ 
nais,  incrédulos  e  naufragados.  Não 


foram  feitos  novas  criaturas,  lavadas 
no  Sangue  do  Cordeiro.  Foram  ape¬ 
nas  dogmalizadose  ficaram  como  as 
múmias  faraônicas,  mortas  e  sem  vi¬ 
da  O  que  está  atraindo  grandes  ma¬ 
les  e  tempestades  violentas  sobre  a 
igreja.  Enquanto  dorme  ronca  melo- 
dicamente  denominação,  denomi¬ 
nação.  a  tripulação  aumenta,  en¬ 
quanto  expressa  a  fè  em  um  Deus 
limitado  a  sua  denominação  e  afirma 
ainda  ser  isto  necessário.  6  a  tempes¬ 
tade  contínua  no  bramir  do  mar  en¬ 
quanto  que  Deus  está  á  chamar  fora 
dos  limites ..  para  clamar  contra  o 
pecado,  para  evitar  que  seu  cálice 
transborde,  entorne  e  fira  a  terra. 

jonas  foi  lançado  ao  mar  e  velo  a 
bonança.  Veio  a  tranqüilidade.  i  ne¬ 
cessário  que  o  homem  de  visão  limi¬ 
tada  seja  atirado  fora  da  Igreja,  para 
que  cesse  a  tempestade  e  os  filhos  de 
Deus  possam  clamar  e  o  Senhor  en¬ 
contre  o  lonas  limitado,  desperte-o  e 
o  envie  de  volta  a  Ninive,  a  fim  de 
que  ouça,  arrependa-se  e  seja  curada. 

F  os  limitados?  "Os  vossos  olhos  o 
verão,  e  vós  direis:  Grande  é  o  Se¬ 
nhor  também  fora  dos  termos  de 
Israel"  (Ml  1  S). 


Parabéns, 

Irmã  Odete 

Passando  por  Belo  Hon/onte  com 
<l<'slino  a  Poriucal  onde  vai  fixar  resi* 
dénc  la,  hosvi  pre/ada  irmã  Odete 
X<ivii*r,  vindo  dos  <  ampos  do  Paraná 
Odete  foi  a  primc*ira  missionária  no 
rneacia  (x  la  antiK*»  f  onvenção  do  fs* 
racjo  de  Mmas  Gerais  <ififiinária  da 
nossa  atiiíil  f  BN  Agora,  fe<  cm  c  asa« 
da  (  om  um  Pastor  nas  tí*rr.is  lusitanas 
vé  ir^ali /ada  a  sua  visão  rlc  servir  em 
outras  [Minas  Puhlir  •imi>s  c  om  ntui 
lo  |ifa/i*í  /I  <  <ifl<i  que  nos  cnvi<ni  a 
qucTida  umâ 


BH.  30  de  Novembro  de  1976 
Prezados  irmãos 

"A  noite  vem,  quando  ninguém 
mais  pode  trabalhar". 

Voltando  ao  passado,  lembro-me 
que,  em  setembro,  de  1%1,  saía  para 
primeira  viagem,  como  itinerante, 
pelo  Vale  do  Rio  Doce,  como  tra¬ 
balho  com  a  Convenção  Nacional  (A 
Convenção  era  então  a  do  Estsdo  de 
Mines  Gereis) 

Visitei  muitas  igrejas  e  congrega¬ 
ções,  porém  poucos  meses  depois 
fiquei  doente 

Enquanto  recuperava  fui  traba¬ 
lhar  com  o  Pr  Munelar  Mondar  Maia, 
em  Sete  Lagoas,  pois  o  médico  disse¬ 
ra  que,  durante  um  ano  não  deveria 
viajar 

Depois  desta  data.  não  mais  vol¬ 
tei  <1  trabalhar  com  a  Convenção 

Tm  agosto  de  6^  deixei  Sete  La¬ 
goas,  indo  para  Santa  Bárbara,  provi- 
sonamenle,  pois  sabia  que  lá  não 
srna  <3  meu  lugar 

De  agosto  de  66  a  janeiro  de  69 
(rabalhei  rom  o  Pr  Esiévào  Chnsti- 
niann  e  ern  1970,  em  lodo  o  campo 
Puranaense 

í)^  plano^  de  Deus  não  são  os 
nuNsos  Passei  70  em  Belo  e  em  janei¬ 
ro  íle  71  volfei  para  O  Paraná,  Re¬ 
gião  Kural  ( (>nio  ( )fi»»niadora  de  Fs- 
f  i>).i  Primária  v  Pr<i(i*ssora  de  Portu¬ 
guês,  no  (nsjuufo  IU*iânia 

Deiiviern  rnitros  |ir<ip6Mli>s  e  pla¬ 
nos  jhira  luinh.i  vida  e  para  se  <um- 
piii  a  ullinia  parte  de  uma  visáu  que 


tive  em  janeiro  de  66,  em  Curitiba,  Sinto  que  estou  indo  para  Portu- 
viaiarei  para  Portugal  linha  certeza  gal,  pnmeiramente  como  missionária 
que  um  dia  iria  para  o  Estrangeiro,  e  depois  como  esposa  de  Obreiro, 
pois  a  Palavra  de  Deus  è  fiel,  mas  pois  já  estamos  casados  civílmente. 
desconhecia  as  condições.  Irmãos,  orai  por  nós  e  por  Portu- 

A  11  de  dezembro,  em  Lisboa,  o  gaP 
Obreiro  losé  Martins  da  Costa  e  esta 
que  vos  fala,  receberão  a  "Bênção  do 

Senhor"  em  Enlace  Matrimonial  Odete  Xavier  Martins  da  Costa 


Novos  Endereços 

Igreja  Batista  Missionária 

Cenildo  Cabral  da  Silva 

Rua  Dr  Abeuhatar,  169 

Rua  Ari  Parreiras,  1342  —  Alecrim 

68630  —  Paragominas  —  PA 

59000  -  Natal  -  RN 

Pf  Gilberto  Mvnssen  Ferreira 

1  ^  Igreja  Batista  do  Bairro  Paranhos 

Cx  Postal,  lOOlS 

Cx  Postal,  43 

74000  -  Goiânia  -  CO 

25370  —  Piabetá  -  RI 

Pf  Antônio  Cardoso  dos  Santo 

Odete  Xavier  Martins  da  Costa 

São  Geraldo  do  Baixio 

Rua  D  Sancho  1  n.®  11/B  —  1.® 

3SS20  -  Via  Galiléia  -  MC 

Almada  —  Portugal 

Pr  Fiv  Rodrigues  Barbosa 

Igreiâ  Batista  Monte  Hermon 

Av.  Françisco  Dumond,  ISO 

Rua  D  loào  VI  s/n.®  —  Peripen 

19410  —  Bocaiuva  —  MC 

4ÍKXM)  -  Salvador  -  BA 

Igrejü  Büiisia  Nova  Canaan 

Igreja  Batista  Peniel 

Av  Amazonas,  24H 

A  C  de  Av.  Mm.  Osvaldo  Aranha,  616 

12  SOO  -  Betim  -  MC 

09720  —  Rudge  Ramos  --  SP 
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Seara  cn>  Foco 


AMAZONAS 

Mais  um  Pastor  —  a  Igreja  de 
Itacoatiara  tem  novo  pastor.  Em 
20  de  dezembro  p.p.  foi  ordena¬ 
do  ao  Santo  Ministério  o  Pr. 
Leonardo  Botelho  dos  Passos 
em  concílio  sob  a  égide  da  Or¬ 
dem  dos  Pastores  da  CBN  Sec¬ 
ção  do  Amazonas,  tomando  pos¬ 
se  na  mesma  data  em  substitui¬ 
ção  ao  Pr  Paulo  Roberto  de  Oli¬ 
veira  que  se  transferiu  para  Ma¬ 
ringá  —  Paraná. 


Igreia  ds  Laspa  Secs  com  a  tua  conçirc^açSo  do  Arena  em  um  culto  na  Lasoa  de  Jscerecica 
Munkefpio  cC  Mte.  Alegre  ~  RN. 


RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Lagoa  Seca  (Natal) 

O  trabalho  aqui  marcha  na 
direção  do  Espírito  Santo,  gló¬ 
ria  a  Jesusl  A  Igreja  tem  2  con¬ 
gregações:  uma  em  ARENA  a 
40  km  de  Natal,  e  a  outra  a  177 
km,  em  MACAU. 

A  Congregação  de  Arenã  fi¬ 
ca  no  município  de  Monte  Ale¬ 
gre.  Assumimos  a  responsabili¬ 
dade  desse  trabalho  em  14/11  / 
76  quando  a  Igreja  viajou  de 
ônibus  especial  até  o  Arenã.  De 
lá  prosseguimos  para  a  Lagoa 
de  Jacaracica  a  cujas  margens 
realizamos  um  culto  sob  a  dire¬ 
ção  do  irmão  cap.  Genlldo  e  o 


pastor  da  Igreja  realizou  o  batis¬ 
mo  de  sete  novos  Irmãos.  Está  a 
frente  da  congregação  o  diáco¬ 
no  Jorge,  auxiliado  peto  irmão 
Arão  Alexandre. 

A  Congregação  de  Macau 
conta  com  40  membros  e  oito 
congregados  sendo  dirigente  do 
trabalho  o  irmão  José  Celesti¬ 
no.  A  Congregação  tem  um  por^- 
to  de  pregação  na  ilha  de  Santa¬ 
na  onde  Sê  congregam  6  mem¬ 
bros.  Para  chegar  là  atravessa¬ 
mos  um  rio  de  lancha  (5  ou  10 
minutos)e  seguimos  6  km  a  7  de 
Macau,  onde  já  existe  um  grupo 
de  mais  5  novos  convertidos 
preparados  para  batismo.  (Pr, 
Jadir  da  Silva) 


Novo  Pastor  em  S.  Geraldo  do 
Baixio 

A  Igreja  Batista  Betei  em  Re¬ 
novação,  de  S.  Geraldo  do  Bai¬ 
xio  —  MG  tem  o  prazer  de  co¬ 
municar  que  no  dia  18/11/76,  0 
Pastor  Antônio  Cardoso  dos 
Santos  assumiu  o  seu  pastora- 
do.  Na  ocasião  contamos  com  a 
presença  de  4  pastores  da  nos¬ 
sa  Convenção  com  o  que  a  igre¬ 
ja  se  sentiu  multo  honrada  e 
amparada. 

Estamos  contentes  com  a 
atuação  do  Pastor  Antônio  Car¬ 
doso,  e,  começamos  um  novo 
ano  com  novos  Ideais 

(Otonina  Olinda  de  Souza) 


Nova  Igreja  com  Novo  Pastor 

Em  14/12/76  fol  organizada 
mais  uma  igreja  na  cidade  de 
Teòfilo  Otonl,  sendo  empossa¬ 
do  na  mesma  oportunidade  no 
seu  pâstorado,  o  Pr.  JOSé  BOR¬ 
GES,  ocasião  em  que  também 
fol  0  mesmo  ordenado  ao  Santo 
Ministério.  Anteríormente  em 
reunião  da  Ordem  de  Pastores 
—  Secção  Central  de  Minas  fol 
constituído  o  Concílio  Examina¬ 
dor,  a  pedido  da  Igreja  Batista 
em  Pedro  Leopoldo,  o  qual  re¬ 
comendou  a  Ordenação  do  can¬ 
didato.  Parabéns  Itauna!  Avante 
Pastor  Borges. 
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MINAS  GERAIS 
Notícias  de  Mantena 

A  igreja  Batista  Centrai  de 
Mantena  tem  sido  palco  de  Inú¬ 
meras  bênçãos  de  Deus.  Temos 
presenciado  os  céus  abertos  e 
os  anjos  de  Deus  que  descem  e 
sobem  numa  contínua  movimen¬ 
tação.  O  Senhor  está  visitando 
esta  cidade,  As  suas  dadivosas 
mãos  estão  estendidas  sobre 
nós.  Estamos  jubilosos  em  po¬ 
der  transmitir  para  os  leitores 
deste  órgão  noticioso  de  nossa 
abençoada  convenção,  que  o  Se¬ 
nhor  está  salvando  os  pecado¬ 
res.  curando  os  enfermos,  bati¬ 
zando  no  Espírito  Santo,  aper¬ 
feiçoando  os  salvos  e  conscien¬ 
tizando  o  seu  povo  acerca  de 
sua  missão  profética  na  terra. 

A  nossa  igreja  passou  uma 
longa  temporada  sem  pastor. 
Mas  nós  oramos  ao  Supremo 
Pastor  e  Ele  nos  enviou  um  dos 


seus  ungidos  para  ser  o  nosso 
líder. 

O  jovem  obreiro,  Pastor  Moi¬ 
sés  Delfini  de  Menezes,  recém- 
formado  pelo  Seminário  Teoló¬ 
gico  Evangélico  do  Brasil,  em 
1975.  foi  consagrado  ao  santo 
ministério  da  Palavra  a  pedido 
desta  Igreja  no  dia  17/04/76  e 
tomou  posse  do  pastorado  da 
mesma  no  dia  01/05/76.  Estâ 
fazendo  um  excelente  ministé¬ 
rio.  Vinte  batismos  já  foram  rea¬ 
lizados,  e  outros  Irmãos  aguar¬ 
dam  por  sua  vez.  Uma  congre¬ 
gação  está  sendo  organizada  na 
localidade  de  Ariranha,  MG,  e 
outras  frentes  de  trabalhos  es¬ 
tão  em  perspectiva. 

Nesta, altura  dos  aconteci¬ 
mentos,  o  que  sabemos  e  pode¬ 
mos  dizer  è  somente  Ebenezer 
—  Até  aqui  0  Senhor  nos  aju¬ 
dou.  Amém! 

(CleuzI  Ribeiro  de  Souza  -  Secr.) 


Aspecto  de  um  culto  dominicel  -  Cantrai  Oe  A  Igreja  «m  pi«r>a  adoração  -  Cenirai  da  Maiv 
Maniena  •  MG.  terta. 


Oa  esquerda  plf^  direita;  Pr.  Moisés  OeKmi.  oito  irrnlos  recém-batleados  e  o  irmão  Nataür», 
viça*moderadOi  ~  Centrai  de  Mar>tena  —  MG. 

haüna  em  Festas 

Depois  de  um  período  de  dl-  .  - . 
ficuldades.  a  1.®  Igreja  Batista  * 
de  ItaCina  rejublIa-se  em  receber 
o  seu  Pastor  com  tempo  inte¬ 
gral.  Por  solicitação  da  Igreja,  o 
Pr.  Josibel  de  Moura  Rocha  com 
a  sua  Igreja  —  a  Igreja  do  Bar¬ 
reiro  ajudou -a  por  quatro  anos 
consecutivos,  o  que  redundou 
no  progresso  agora  experimen¬ 
tado.  No  diâ  30/12/76,  o  Pastor 
Lázaro  Luiz  de  Camargos,  em¬ 
possado  pelo  Pr,  Josibel,  assu¬ 
miu  o  Pastorado  da  Igreja  de 
ítaüna  em  abençoada  reunião 
com  caravanas  vindas  do  Barrei¬ 
ro  e  üe  DIvInópolls  e  ótima  re¬ 
presentação  das  Igrejas  evangé¬ 
licas  locais. 

O  Pr.  Lázaro  è  recém-forma¬ 
do  pelo  Seminário  Bíblico  Mi¬ 
neiro.  Foi  examinado  em  Con¬ 
cílio  constituído  pela  Ordem  de 
Pastores  —  Secção  Central  de 
Minas,  em  01/12/76  e  ordenado 
ao  Santo  Ministério  em  11/12/ 

76  no  santuário  da  Igreja  Batista 
do  Barreiro. 


Os  trabalhos  vão  em  franco 
progresso.  A  Igreja  mantém  um 
programa  pelo  Rádio  2  vezes 
por  semana. 


rnntinua  n*  S 


ContinusçSo  da  páfl.  4 


Grupo  de  novo»  cor»vtrtido$  em  Pr^neisco  Seltrão  -  PR,  vendo-»e  o  panor  visíiente, 
Ar>iòniQ  6usano  e  O  paatoi*  de  l^reie  Jecob  Miguel  Klewa. 


L 


E$coia  Dona  Roselee  Appiebv-  da  1.^  Igreja  de  FreneÍKo  Beltrão. 


VIbraçfio  em  Betim 

A  Igreja  Batista  Nova  Cana- 
an  em  Betim  està  vivendo  dias 
de  grande  vibraçào.  Em  princi¬ 
pio  de  Dezembro  assumiu  o  pas- 
torado  interino  o  Pastor  liton 
Quadros  Cordeiro,  Secretário 
Gerai  da  CBN  Que  desafiou  à 
Igreja  a  sair  do  iocal  acanhado 
onde  estava.  Agora  a  igreja  està 
num  imponente  salão  no  centro 
da  cidade.  Em  15/01 177  o  Pas¬ 
tor  Quadros  deu  posse  ao  jovem 
Pastor  Daniei  Leite  Fonseca  no 
pastorado  de  uma  igreja,  que 
tem  uma  grande  juventude  mui¬ 
to  esperançosa.  O  Orador  da 
soienidade  foi  o  Pr.  Aureiino 
Mendes  que  apresentou  uma 
mensagem  de  desafio:  Diz  ao 
povo  de  israei  que  Marche'.  Esti¬ 
veram  presentes  o  Pr.  Levi  Bar¬ 
bosa  de  Ví  ia  Campestre.  São 
Pauio  e  0  Pr.  João  Pacheco  Ben¬ 
to  da  igr.  Batista  de  Bairro  das 
indústrias,  várias  igrejas  repre¬ 
sentadas,  um  programa  anima¬ 
do  onde  teve  brilhante  atuação  a 
Mocidade  da  igreja. 

PARANÁ 
Francisco  Beltrão 

No  final  de  setembro  atà  o 
dia  10  de  outubro  esteve  conos¬ 
co  o  Pr.  Antônio  Busatto,  o  qual 
veio  à  nossa  região  atendendo  o 


apelo  Passa  a  Macedônia  e  Aju- 
danos'.  Atà  o  dia  3  de  outubro 
ele  esteve  realizando  uma  abenç 
çoada  sàrie  de  conferências  a- 
qui,  quando  tivemos  a  solenida¬ 
de  de  lançamento  da  Pedra  Fun¬ 
damental  do  nosso  templo.  Nes¬ 
ta  oportunidade  tivemos  a  pre¬ 
sença  do  Major  Jorge  Batista 
Ribeiro,  M.D.  Comandante  da 
Cia.  de  Infantaria  sediada  em 
nossa  cidade,  o  qual  tem  pres¬ 
tado  toda  cooperação  possível  à 
igreja. 

Na  tarde  do  mesmo  3  de 
outubro  tivemos  batismos  de 
novos  convertidos  cuja  fotogra¬ 
fia  segue  anexa.  Hà  mais  um 
grande  grupo  para  ser  batizado 
em  breve.  Aleluia! 

Do  dia  4  a  1 0  do  mesmo  mês 
0  Pr.  Busatto,  juntamente  com 
0  Pr.  Jacob  Miguel  Klawa,  nos¬ 
so  pastor,  esteve  em  Barracão 
conhecendo  a  região  para  onde 
vírà  no  final  do  mês  de  janeiro. 
Louvamos  ao  Senhor  que  muito 
nos  tem  abençoado  em  todos 
os  sentidos,  também  por  ter  a- 
tendido  nossas  orações  envian¬ 
do  mais  obreiros  para  está  Sea¬ 
ra.  onde  hà  milhares  de  pessoas 
sedentas  pelo  evangelho  de  nos¬ 
so  Senhor  e  Rei  Jesus  Cristo. 

No  campo  educacional  ter¬ 
minamos  0  ano  com  aproxima¬ 
damente  60  alunos  na  Escola 


DONA  ROSALEE  MILLS  APPLÊ- 
BY 

Pedimos  aos  leitores  deste 
jornal  que  orem  em  nosso  favor 
a  fim  de  que  o  Senhor  mande 
mais  obreiros  para  essa  região, 
abençoe  grandemente  o  minis¬ 


tério  do  Pastor  Antônio  Busatto 
em  Barracão  Porta  da  Argentina’ 
e  conceda  muita  saúde  e  unção 
ao  Pr.  Jacob  Miguel  Klawa  que 
tem  sido  incansável  em  esten¬ 
der  a  obra  em  toda  a  região. 

(Lúcia  Belo  dos  Santos  -  Secr.) 


_ _  Pr.  Josibel  de  Moura  Rocha  _ 

Très  deuses  ou  um  só  Deus  em  três  pessoas?!  I  ^ 


1.  A  PERSONALIDADE  DOPAI 
E  00  FILHO  —  Com  exceção  dos 
unitarístas.  todos  são  unânimes 
em  reconhecer  tanto  a  pessoa  do 
Pai  como  do  Filho,  ainda  que  não, 
a  Deidade  do  Filho,  como  no  caso 
dosT.T.J.  Quanto  ao  Espírito  San¬ 
to,  porém,  já  não  se  dá  o  mesmo. 
Daí  não  nos  delongarmos  aqui  para 
tecermos  algumas  considerações 
convenientes  sobre: 

2.  A  PERSONALIDADE  00  es¬ 
pírito  SANTO  —  A  maioria  das 
seitas  heréticas  que  afirmam  ser 
Cristo  um  mero  homem,  jgualmen- 
te  defendem  ser  o  Espirito  Santo 
apenas  uma  influência,  poder  ou 
^'força  ativa";  como  no  caso  dos 
gnósticos  e  Socianos,  hoje  repre¬ 
sentados  pelos  unitarístas  e  raclo- 
naiistas. 

O  grande  teólogo  Dr.  A.  H. 
Strong  dizia:  "t  evidente  que  nas 
Escrituras,  não  se  força  a  perso¬ 
nalidade  do  Espirito  Santo,  como 
seria  0  caso  se  Ele  (que  Inspirou  os 
profetas  naquilo  que  escreveram) 
desejasse  chamar  a  atenção  sobre 
si.  O  Espírito  Santo  não  se  mostra 
a  Si.  mas  sím  a  Cristo...  A  sua 
direção  è,  pois,  multas  vezes  im¬ 
perceptível.  Ele  se  une  de  tal  ma¬ 
neira  a  nós,  que  só  percebemos  a 
Sua  presença  pela  maneira  nova  e 
santa,  que  as  nossas  mentes  são 


exercitadas".  (SIst.  Teology  —  pág. 
324). 

A  personalidade  do  Espirito 
Santo  é  provada  ainda,  pelo  uso  do 
PRONOME  MASCULINO,  embora 
no  grego  apareça  o  gênero  neutro 
(Jo.  16:14).  é  chamado  de  CONSO¬ 
LADOR  (paràcleto  advogado  -  Jo. 
16:7)  e  é  apresentado  com  ATITU¬ 
DES  de  personalidade  (vide  At.15: 
26;  Qn.  6:3;  Lc.12:12;  At-2:4; 
8:29,10,19.20;  16:6,7;  Rm.8:11 ;  I 
Co.2:10,11;  1s.63:10;  Mt.12:31; 
At-5:3,4;  Ef-4:30).  Ele  APARECE 
também  em  conexão  com  o  Pai  e  o 
Filho  (Mt. 28:19;  II  Co.l3:13;  Jd. 
2t  e  I  Pd.1i2). 

3.  AS  EXPRESSÕES:  PAI,  FI¬ 
LHO  E  ESPIRITO  SANTO  —  Não 
designam  apenas  títulos  e  nem  as 
diferentes  relações  que  Deus  assu¬ 
me  para  com  suas  Criaturas.  Isto  é 
evidente  das  seguintes  RELAÇÕES 
PESSOAIS  que  têm  entre  $1: 

a)  Usam  mutuamente  os  PRO¬ 
NOMES:  Eu,  Tu,  Ele,  quando  fa¬ 
lam  um  do  outro,  ou  entre  si  (vide 
-  Mat-17:5;  Jo.17:1 ;  16:28,13). 

b)  O  Pai  ama  o  Filho,  e  o  Filho 
ama  o  Pai  e  o  Espirito  Santo  glori¬ 
fica  0  Filho,  assim  como  este  ao 
Pai  e  vice-versa  (Jo.3:35;  15:10, 
16:14;  17:5). 

c)  O  Filho  ora  ao  Pal  (Jo.l7:6; 
14:16).  O  Pai  envia  o  Filho,  e  o 


Filho  e  0  Pai  enviam  o  Espírito 
Santo  que  atua  como  SEU  AGEN¬ 
TE  (Mt  10:40;  Jo.l7:18,3;  14:26; 
16:7). 

4.  A  TRINDADE  DIVINA  APA¬ 
RECE  EM  AÇAO  —  OU  é  nomeada 
conjuntamenle  em  vários  passos 
bíblicos.  No  Batismo  de  Jesus  o 
Espírito  Santo  aparece  em  forma  de 
pomba,  quando  o  Pai  proclama  que 
o  batizando  é  Seu  Filho  (Jesus  — 
Mt.3: 16,17).  Oeste  fato  surgiu  a 
frase:  “Se  queres  ver  a  Trindade, 
vai  âo  Jordão". 

A  Trindade  è  referida  ainda:  na 
fórmula  batismal  (Mt.28:19),  na 
bênção  apostólica  (II  Co. 13:13)  na 
distribuição  dos  dons  e  ministé¬ 
rios  (1  Co.1 2:4-6)  e  nas  relações 
metafísicas  das  TRêS  PESSOAS 
(Ef.2:l8;  IPd-l:2;  Jd.20,21;  IJo. 
5:6-8). 

O  Dr.  Warf leld  assim  se  expres¬ 
sa:  "'0  que  aqui  vemos  é  a  declara¬ 
ção  autorizada  da  Trindade,  como 
0  Deus  da  Cristandade,  pelo  seu 

fundador  (referindo-se  a  Mt. 28: 19), 

numa  das  mais  solenes  das  Suas 
declarações  registradas.  Israel  a- 
dorou  ao  único  e  verdadeiro  Deus 
pelo  nome  de  Jeová;  os  Cristãos 
adoram  eo  mesmo  único  e  verda- 
deiro  Deus  pelo  nome  de  "Deus 
Pai,  Deus  Filho  e  Deus  Espirito 
Santo".  Eis  a  característica  que 


distingue  os  cristãos;  e  o  mesmo  é 
dizer  que  a  doutrina  da  Trindade  é, 
de  acordo  com  a  própria  declara¬ 
ção  do  Senhor,  a  marca  distintiva 
da  religião  que  Ele  fundou"  (Bibll- 
cal  Doctrínes  —  pág.lSÔ). 

Ao  terminar  este  ensaio,  quere¬ 
mos  defrontar-nos  com  a  Fé  DOS 
CRISTÃOS  PRIMITIVOS,  expressa 
no  SÍMBOLO  ATANASIANO  OU 
QUICUNQUE,  tido  como  0  docu¬ 
mento  da  Igreja  mais  profundo  e 
exaustivo  sobre  a  Trindade  Santa, 
Ei-lo: 

1)  Quem  quiser  salvar-se  preci¬ 
sa  antes  de  tudo  ter  a  fé  Universal . 
2)  A  qual  se  alguém  não  mantiver 
Integra  e  in violada  perecerá,  sem 
dúvida,  eternamente  3)  A  fé  Uni¬ 
versal  é  esta,  que  veneramos  um 
Deus  em  Trindade  e  a  Trindade  em 
unidade  4)  Não  confundindo  as 
pessoas,  nem  separando  a  subs¬ 
tância.  5)  Um.  pois,  é  a  pessoa  do 
Pai,  outra  a  do  Filho,  outra  a  do 
Espirito  Santo.  6)  Mas  uma  è  a 
divindade  do  Pai,  do  Filho  e  do 
Espirito  Snto.  igual  a  glória,  igual 
a  majestade.  7)  Qual  é  o  Pal,  tal  o 
Espirito  Santo.  8)  O  Pai  é  Incrlado, 
0  Filho  Incriaúo,  0  Espirito  Santo 
Incríado.  9)  O  Pal  é  eterno,  o  Filho 
eterno,  o  Espirito  eterno,  10)  O  Pal 
CcmlnutMpés  s 
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QUEM  FOI  QUE  ME  TOCOU? 


João  Pacheco  Bento 


Quem  foi  que  me  tocou? 
ecoa  a  voz  do  Mestre 
acima  do  tumulto 
da  grande  multidão. 
Ninguém.  Senhor, 
respondem  uns  e  outros, 
todos  te  apertam, 
é  natural,  portanto, 
que  te  toque  alguém 
Sem  te  causar  espanto. 


Quem  foi  que  me  tocou? 

insiste  0  Mestre,  entanto, 
nâo  foi  0  toque  vâo 
de  mãos  que  se  entrechocam 
em  meio  à  multidão; 
de  mim  saiu  virtude. 
Alguém  se  realizou, 
ocultar  quem  ha-de 
bênção  tão  real? 

Fui  eu  Senhor... 
mão  frágil  de  mulher 
tocando  a  medo  o  manto 
do  Senhor. 

movida  pela  fé  que  sabe 
recolher 

0  bem  que  estanca  o  mal 
e  apaga  a  dor. 

Fui  eu  Senhor... 
mão  tremente  a  afastar 
a  grande  multidão, 
qual  bússola  da  fé  buscando 
0  norte. 

por  ter  vibrado  em  glória 
no  Intimo  de  minha  alma 
este  argumento  forte: 

Se  tão  somente  em  teu  manto 
eu  tocar 

a  minha  enfermidade  há  de  sarar. 

E  assim  aconteceu; 
da  tua  plenitude 
saiu  poder  e  revestiu* me  agora 
a  perfeita  saúde. 

Completa,  pois.  ó  filha, 
diz  Cristo,  o  Mestre  amigo, 
nâo  só  0  mal  do  corpo 
deixa  no  meu  manto; 
enxuga  todo  o  pranto. 

E  o  bem  da  tua  alma 
leva  também  contigo. 


Continu«ç90  d»  pé^.  S 

è  imenso,  o  FMho  é  imenso,  o 
Êspifilo  è  Imenso,  11)  E  conluòo 
não  são  Irés  eternos,  mas  um  eXer- 
no.  12)  Assim  como  não  são  três 
incríados.  nem  trée  imensos;  mas 
um  incriado  e  um  Imenso.  13)  Se- 
melhantemente.  o  Pai  è  onipoten- 
te,  o  Filho  onipotente  e  o  Espírito 
Santo  onipotente.  14)  E  contudo 
não  são  três  onipotentes,  mas  um 
onipotente.  1 5)  Assim  o  Pai  é  Deus, 
o  Filho  é  Deus  e  o  Espirito  Santo  é 
Deus.  16)  Contudo  nâo  são  très 
deuses,  mas  Deusé  um.  17)  Assim 
o  Pai  è  Senhor,  o  Filho  è  Senhor  e 
0  Espirito  Santo  è  Senhor.  18)  E 
contudo  não  são  très  senhores, 
mas  um  só  Senhor.  19)  Porque 
assim  como  compelimos  toda  pes* 
soa  a  confessar,  segundo  a  verda* 
de  cristã,  um  Deus  e  Senhor,  igual¬ 
mente  proibimos  pela  religião  Uni> 
versai  dizer  que  há  très  deuses  ou 
senhores.  20) O  Paí  não  é  feito  nem 
criado,  nem  gerado.  21)  O  Filho  só 
Pelo  Pai  é  gerado,  não  è  feito  nem 
criado.  22)  O  Espirito  Santo  não  é 
feito,  nem  criado,  nem  gerado,  mas 


procede  do  Paí  e  do  Filho.  23) 
Logo,  há  um  só  Pai,  não  são  três 
pais;  um  Filho,  não  très  filhos; 
um  só  Espirito  Santo,  não  très 
espíritos  santos.  24)  E  nesta  Trin- 
nâo  há  primeiro  nem  segundo,  nem 
maior  nem  menor,  mas  todas  as 
très  pessoas  são  co eternas  e  coi- 
guals.  25)  Assim,  para  que,  como 
foi  dito  acima,  a  unidade  em  Trin¬ 
dade  e  a  Trindade  em  Unidade  seja 
venerada  por  todos.  26)Ouem  pois, 
quer  ser  salvo,  assim  entenda  a 
respeito  da  Trindade*’.  (dog.Evang. 
—  pàgs-  78,79). 

Aí  está.  amados  leitores,  a  pa¬ 
lavra  tinal  da  Igreja  a  respeiio  da 
doutrina  da  Trindade.  Alèm  de  ser 
a  mais  plena  e  sintética  exposição 
da  verdade  bíblica  sobre  Deus,  è 
notável  pela  maneira  exaustiva  co¬ 
mo  fecha  todas  as  portas  a  possí¬ 
veis  desvios. 

Oue  Deus  mesmo,  nos  ajuae  a 
guardar  e  defender  este  PR  EClOSO 
TESOURO  da  Fé  Cristã  milenar. 
Amèm. 


“O  REI  ESTA  CHEGANDO!” 

Eis  a  proclamação  de  nosso 

1  CONGRESSO  DA  J UVENTUDE 
BATISTA  NACIONAL 

—  CONJUBAN  — 

Do  Rio  Grande  do  Sul  ao  Parâ;  do  Amazonas  a 
Pernambuco,  moços,  às  centenas,  sedeslocarào  para  o 
CORAÇÃO  00  BRASIL  onde  juntos  cantaremos:  “O 
REI  ESTÁ  CHEGANDO!” 

INSCRICÃO:  50,00 

LOCAL  DAS  REUNIÕES;  ESCOLA  NORMAL  DE  BRASÍLIA 
HOSPEDAGEM  GRATUITA:  1.000  vaaas  no  Colèaio  do 
CASEB. 

Despesas  com  alimentação  diária,  em  tomo  de  Cr$60,00- 
HOTÉiS  —  diária  160.00. 

DATA  ~  14  a  17  de  julho  de  1976 
LOCAL  ^  Brasilía  —  DF 
Maiores  informaçdes: 

Pastor  Daniel  Leite  Fonseca 

Caixa  Postal,  400 

tels.:  444-0401  e  224-5974 


NOTAS 

COLAÇAO  Of  CRAU 

R4‘<  o  honroso  convite  do  Pr.  Aluisio  Laurindo  da 

Sdva.  mui  di^no  pastor  da  l«roja  Ratista  Monte  Sinai  em 
\  itorici,  para  a  rotação  de  Crau  na  Universidade  Federal  do 
f-spirito  Santo,  nonirsode  Letr«n^  --  Português  no  dia  28 '01/77. 

f  mais  um  ohreiro  aprimorando  ov  seus  dotes  para  a  Glória 
<\o  Deus 

ParahíTs.  pastor  Aluisio! 
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